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  Agradecimentos




  E aqui estou na finalização do meu primeiro livro. Que alívio, que alegria, que emoção! Sem querer, as lágrimas escorrem. Recordações são inevitáveis, assim como os agradecimentos. Lembro-me de que, na elaboração de minha última monografia (lá se vão alguns anos), pouco antes do texto de agradecimento, como agora faço aqui, sentei-me com meus pais – Antonio e Suzana, amados, queridos, vibrantes, únicos – a ouvir e deleitar-me com “Ave-Maria no morro”. Essa tão linda música de Herivelto Martins foi regravada por Andrea Boccelli – pasme e sorva – em italiano! Quão poética e divina se tornou! Assim como essa versão inédita da música, meus pais são minhas maiores e permanentes fontes de inspiração.




  Ao mencionar Boccelli, artista cujo timbre de voz para mim é inigualável, lembro-me de “meu próprio Boccellinho”, como chamo carinhosamente meu abençoado irmão Amandio. Junto com meu pai, ele forma a versão brasileira dos “dois tenores”. Uma das maiores emoções de minha vida foi ouvi-lo cantar na Sala São Paulo, acompanhado por orquestra e um belíssimo piano de cauda. Ao ser aplaudido entusiasticamente em pé, cheguei a pensar que meu coração ia parar. Amandio descobriu seu lado artístico já depois de alguns (na verdade muitos) anos. É a prova viva de que sempre há lugar para aquele que trabalha com paixão, entusiasmo, que dá o melhor de si e aproveita cada momento como se fosse único.




  Sem nada de tenor – segundo ele próprio está mais para “gralha” –, vem meu irmão mais velho, Manoel. Um inigualável criador-destruidor-criador, cujo espírito inventivo lhe proporcionou os títulos de “Professor Pardal” e “Magiver”. Seu incrível material eletrônico sempre se apresentou como ótima sucata em inúmeras dinâmicas de grupo. Aliás, minha sucata é de causar inveja a muita gente!




  Amanda aparece, a sobrinha mais amada entre as sobrinhas, que não só me acompanha nas raras aulas de culinária que frequento como é inigualável companheira nos arredores da rua 25 de Março, aqui em São Paulo. Quando preciso descobrir novidades e materiais para meus cursos, lá vamos nós. Por muitas vezes, foi minha “cobaia” no desenvolvimento de inúmeras atividades; é meu “braço direito” na organização do escritório. Felizmente para mim, cuida de várias tarefas chatas, para que possa aproveitar meu tempo de outra forma.




  Atividades, trabalho, novidades, entusiasmo, vibração, isso me lembra futebol, Corinthians (claro!) e, por tabela, Adriano. Meu primeiro sobrinho, que foi “bebê Johnson” – de verdade! De tão lindo e carismático, apareceu na televisão em rede nacional. Foi escolhido entre tantos por brincar com um frasco de xampu que, prazerosamente, colocou na boca escondendo seu maravilhoso rostinho. Só nós, familiares, sabíamos que aquele divino bebê era o nosso – o meu – Adriano “Baby”. E até hoje apenas eu tenho o direito, o prazer e o orgulho de poder chamá-lo de “Baby”. Adriano é meu webmaster e suporte “internético”. Sem ele, a newsletter “Humor Estável ++”, que edito há anos, não iria ao ar. Seu interesse por essa área realmente foi um “achado familiar”.




  Silvia e Lourdes são companheiras e amigas. Por conta delas, torço o nariz quando alguém fala mal das cunhadas. Logo penso que não tiveram a sorte que eu tive.




  Com outros “meus”, lembro-me do meu – carinhoso e sem posse – amor. Meu Amor. É assim que chamo Gilberto. Sua presença é constante em pensamento e ações, nas leituras entusiasmadas dos meus trabalhos, nos incentivos únicos, nos comentários orgulhosos sobre minhas performances. Você já teve a experiência de chegar em casa e receber de presente um banho de ofurô preparado com pétalas de rosas brancas, música escolhida a dedo e um copo de vinho branco? Pois é... quando menos espero – e mais preciso – ele adivinha meus anseios e me proporciona momentos inigualáveis como esse.




  Ainda falta lembrar dos treinandos, candidatos, clientes, sem os quais certamente este livro não seria criado. Experimentos, feedbacks e sugestões sempre foram regados de muito carinho, interesse genuíno e entrega. Despojar-se de medos, receios e inseguranças não é tarefa fácil. Por isso, a contribuição desses indivíduos não tem preço nesta obra ou em minha vida.




  Este livro, o primeiro de uma série – assim espero – foi feito com amor, o mesmo que dedico a todos que fazem e fizeram parte de minha história.




  Obrigada. Muito obrigada.




  Izabel Failde
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  Apresentação




  Se você quer construir um navio, não reúna as pessoas só para tarefas e trabalho: ensine-as a almejar a infinita imensidão do mar.


  Saint-Exupéry




  É um desafio muito grande fazer a apresentação de um livro tão importante como este e de uma pessoa tão especial como é a doutora Izabel. Pessoa de rara sensibilidade, vibrante, alegre, bem-humorada, traz no coração enorme que a impulsiona um dinamismo de vida e de amor por tudo o que faz. Está sempre com as antenas da observação, da imaginação e da criatividade ligadas. Busca e proporciona em tudo o que faz um senso de alegria e bom humor.




  Este livro nos leva para uma experiência fundamental e decisiva, isto é, a de sermos protagonistas de nossos valores e decisões, protagonistas de nossas atitudes e responsabilidades, protagonistas da nossa realidade e dos nossos sonhos. Trabalhar com esse instrumental poderoso que são as dinâmicas de grupo é acreditar que pessoas e grupos podem ser sujeitos na construção da vida em todos os sentidos.




  Considero este livro uma verdadeira provocAÇÃO. É um convite, uma convocação e uma proposta de vivência para passar da passividade ao protagonismo, de espectador a ator, de torcedor a jogador de tudo o que é verdadeiramente importante no dia a dia e que dá sabor, prazer e sentido a tudo o que somos e fazemos. A intenção do livro é provocar experiências fundadoras, capazes de servir como orientação e referência para o trabalho, o lazer, a vida familiar, social, cultural, econômica, política.




  Já pelo sumário é possível perceber a dimensão pedagógica deste livro. Parte da teoria, como forma inteligente de situar o trabalho com dinâmicas de grupo. Em seguida, aponta pistas concretas de como desenvolver o profissional. O terceiro capítulo abre, ainda mais, a amplitude de utilização, no tocante ao trabalho com o poderoso instrumental que são as dinâmicas. Izabel culmina sua obra com um fecho de ouro, premiando-nos com uma coleção de dinâmicas criativas, sugestivas, originais e de fácil aplicação. Portanto, são quatro dimensões que se exigem, se entrelaçam e se completam.




  Izabel, este é o primeiro dos teus “filhos”. Esperamos outros! O leitor agradece a tua grandeza em transformar um sonho em realidade. Torcemos para que continues gestando novos filhos que possam ajudar a tornar o mundo mais bonito, mais digno, mais justo e mais solidário.




  Izabel, parabéns por amares o que fazes e por fazeres tudo com amor, paixão, motivação, capricho, dedicação e alegria.




  Canísio Mayer


  Filósofo, mestre em teologia, escritor,


  conferencista, educador, poeta e amigo.
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  Aproveite bem este livro




  O futuro das organizações – e nações – dependerá cada vez mais da sua capacidade de aprender coletivamente.
Peter Senge




  O trabalho com pessoas nos mostra quão complexo é o ser humano. Vários papéis assumimos em nossa vida, e o profissional é apenas um deles. Acredito que nossa carreira também se desenvolva com muito aprimoramento técnico e pessoal, e este é o objetivo deste livro.




  Aqui, você encontrará fundamentos teóricos, questões para o aprimoramento profissional, informações para o desenvolvimento técnico de dinâmicas de grupo e sua amplitude de utilização, além de várias sugestões de exercícios. De forma alguma, a pretensão é esgotar os assuntos abordados; entretanto, acredito que este trabalho possa ser uma ferramenta indicativa ou orientadora de um caminho a seguir.




  Proponho que você, durante a leitura do livro, pratique a autoavaliação, pois esse é um dos instrumentos facilitadores da tomada de consciência e da efetiva busca do aprimoramento. No papel de facilitador, procure seu estilo, sua melhor forma de lidar com as pessoas, de conduzir atividades, processá-las e favorecer o aprendizado. Os exemplos vivos são importantes e descobrir “quem você é como facilitador” é essencial para sentir-se seguro em seu trabalho.




  Veja estas dicas para aproveitar ao máximo a leitura desta obra.




  Exercícios de reflexão
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  As três primeiras partes do livro são interativas, ou seja, há exercícios que facilitam a reflexão e estimulam a aprendizagem. Quando o símbolo ao lado aparecer, é hora de parar, refletir e realizar as atividades.




  Sugiro que as faça logo no “primeiro contato”, sem deixar para depois. Claro, você poderá optar por refazê-las em outra ocasião; mas cada momento é único e insubstituível. Há, ainda, outro ganho com isso: você poderá comparar dois momentos diferentes de você mesmo, o “antes” e o “depois”.




  Público-alvo




   PARTE I  Um pouco de teoria: dirigida a profissionais de seleção e treinamento, com ênfase neste último.




   PARTE II  Desenvolvimento do profissional.




   PARTE III  Amplitude de utilização.




   PARTE IV  Dinâmicas de grupo: voltadas aos facilitadores em qualquer área de atuação.




  Terminologia




  Escolhi utilizar o termo “facilitador” há anos, pois é realmente o que penso que somos ao conduzir atividades grupais. São sinônimos: “aplicador”, “apoiador”, “apresentador”, “condutor”, “coordenador”, “focalizador”, “instrutor”, “multiplicador”, “selecionador”, “treinador”.




  Os profissionais sujeitos das dinâmicas de grupo serão tratados pelo termo “participante”, que engloba tanto as áreas de seleção quanto as de treinamento e desenvolvimento. São sinônimos, de acordo com os objetivos de aplicação: “candidato”, “colaborador”, “funcionário”, “gestor”, “treinando”.




  Frases




  No início de cada capítulo, assim como em cada uma das dinâmicas descritas nesta obra, você verá uma “frase de efeito”. É uma forma “poética” de introduzir o tema, pois as escolhas foram feitas em função do conteúdo proposto e/ou dos ganhos que se quer obter com a reflexão.




  Aproveite e use-as:


  





  ■para iniciar ou encerrar um programa de treinamento ou seleção;




  ■para iniciar ou encerrar uma dinâmica de grupo;




  ■para estimular os participantes a refletir em algum momento específico.


  





  Ou encontre sua própria forma de usá-las.




  Atenção!
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  Em várias partes do livro, você encontrará o símbolo ao lado. É uma dica para aproveitar melhor o conteúdo em questão. Nesse momento, pare e “saboreie”.


  





  Dinâmicas de grupo




  As dinâmicas de grupo aqui apresentadas foram elaboradas para aplicação nas áreas de seleção, treinamento e desenvolvimento. Podem ser utilizadas da forma como se apresentam ou serem adaptadas de acordo com sua necessidade.




  Cada atividade contém as seguintes informações:


  





  ■Objetivos: a que se destina a dinâmica, ou seja, objetivos, resultados, competências a observar (seleção) ou atingir (treinamento e desenvolvimento).




  ■Participantes x tempo: a condução da dinâmica estabelece uma proposta para o tempo de realização da atividade, em razão do número de participantes sugerido. É importante lembrar que, em se tratando de seres humanos e do andamento que se dá à atividade, o tempo sofre alterações.




  ■Recursos instrucionais: materiais essenciais à aplicação da dinâmica; quando necessário, serão feitos comentários sobre o ambiente e os recursos facultativos.




  ■Instruções: são o “passo a passo” da aplicação da atividade; incluem:




  •instruções que devem ser fornecidas aos participantes;




  •orientações de condução;




  •momentos e formas de utilização dos recursos instrucionais;




  •condução do processamento ou fechamento da atividade;




  •possibilidades de respostas dos participantes;




  •em várias dinâmicas, há comentários sobre a aplicação específica em seleção ou treinamento.




  ■Variações e dicas: sugestões de condução da atividade; variações que dão margem a outras possibilidades de uso do instrumento.




  Indicações bibliográficas




  Além das referências bibliográficas, você encontrará sugestões de livros e sites voltados ao aprimoramento técnico, profissional e pessoal.




  Desejo imensamente que aprecie este estudo e que possa colocá-lo em prática imediatamente.




  Um abraço afetuoso,




  Izabel Failde
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  O girassol




  As palavras são importantes, mas o que vale é o exemplo.


  Esopo




  Nossos olhos são seletivos. Focalizamos o que queremos e deixamos de ver o restante.




  Diante das intempéries da vida, a maioria de nós se entrega, mas a nossa atitude deveria ser a de uma antena que tenta, o máximo possível, pegar o lado bom da vida.




  Na natureza, temos uma antena que é assim: é o girassol. Ele se volta para onde o sol está, mesmo que escondido atrás de uma nuvem.




  Temos de treinar para sermos girassóis que buscam o sol, a vitalidade, a força, a beleza; apreciar o amor profundo que alguém, em um determinado momento, dirige a nós; apreciar o sorriso luminoso de felicidade daqueles que amamos; apreciar uma palavra amiga que vem soar reconfortante e reanimadora na hora exata; apreciar a festividade, a alegria, a risada, a natureza, o sonho, a beleza.




  E quando estivermos tentados pelo mau humor, tristonhos, desanimados, revoltados, lembremo-nos de que podemos escolher ser belos e frondosos girassóis, virados para o astro maior.




  Eu já escolhi, e você?




  Izabel Failde


  Texto baseado em obra de autor desconhecido
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  UM POUCO


  DE TEORIA
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  Como surgiram as


  dinâmicas de grupo?




  Somos o que repetidamente fazemos. A excelência, portanto, não é um feito, mas um hábito.


  Aristóteles




  Não se sabe ao certo como surgiram os primeiros jogos, as primeiras atividades lúdicas. Do antigo jogo de pião (um pequeno cone de madeira com uma corda amarrada na ponta), indo para o arremesso de bola (uma bexiga de animal envolta em capa de couro) até o cabo de guerra, ao que parece, as brincadeiras de criança foram as precursoras da utilização de dinâmicas de grupo e jogos estruturados para o trabalho com adultos.




  Os primeiros modelos de simulação com fins de treinamento foram utilizados pelos militares. Os jogos de tabuleiro (xadrez, por exemplo) eram usados pelos prussianos para entender e antecipar estratégias inimigas e, ainda, verificar movimentos que poderiam ser praticados com suas tropas.




  Nas organizações, o primeiro uso de dinâmicas de grupo de que se tem notícia foi decorrente de pesquisa realizada por Elton Mayo,[1] em 1933, nos Estados Unidos, na Western Eletric Company. Considerando a relação entre as condições de trabalho e sua incidência sobre a fadiga dos operários, o mérito do trabalho foi concluir que a fadiga não vinha apenas de problemas físicos individuais ou estruturais (iluminação, higiene etc.), mas também das relações interpessoais entre os funcionários, principalmente destes com suas lideranças. Pela primeira vez, verificou-se empiricamente que o líder exerce papel fundamental no desempenho do grupo.




  Também na década de 1930, o psicólogo alemão Kurt Lewin[2] estudou a formação dos grupos e procurou entendê-los por meio da pesquisa de campo (que originou sua teoria de campo). Começaram a aparecer as primeiras “dinâmicas de grupo” entre administradores e teóricos das organizações, acentuando a importância dos grupos nas relações humanas.




  Em 1950, os Estados Unidos incrementaram o uso do jogo com fins de aprendizagem. Sua utilização, a partir de então, foi cada vez mais ampliada.




  No Brasil, tudo começou em 1960, com a chegada do psicólogo francês Pierre Weil,[3] que introduziu no Brasil o Laboratório de Sensibilidade Social. Os trabalhos tiveram início na Rede Comercial Banco da Lavoura de Minas Gerais.




  Em seguida, a técnica sensitivity training[4] ou T-Groups (training groups) foi implantada no Brasil, em 1962,[5] por Fela Moscovici (no Rio de Janeiro), Francisco e Edela Lanzer de Souza (em Porto Alegre) e João Eurico Matta (em Salvador), monitorados pelos professores da Universidade da Califórnia em Los Angeles.




  Os primeiros livros brasileiros sobre o tema foram:


  





  ■1962 – A educação dos grupos, do professor Arthur Rios;




  ■1965 – Laboratório de sensibilidade: Um estudo exploratório, da professora Fela Moscovici;




  ■1965 – Dinâmica dos grupos e desenvolvimento de relações humanas, do doutor Pierre Weil.


  





  As escolas de administração de empresas, na década de 1960, foram as primeiras a abordar o tema dinâmicas de grupo da ótica administrativa, pois as empresas ainda desconsideravam o impacto do ser humano no desenvolvimento organizacional.




  A psicóloga Débora Tereza Mansur Silva (Silva 2006) ilustra a aplicação das dinâmicas de grupo nos dias de hoje:




  Jogos e brincadeiras são perfeitos para alegria e desenvolvimento. Trazem em geral benefício, conhecimento e diversão para todas as idades sem preconceito ou qualquer discriminação.


  Os jogos de tabuleiro são recursos excelentes para otimizar a atenção e concentração, despertar a curiosidade, aguçar a imaginação. Deixam os jogadores espertos e atentos para a vida. São mensageiros da cultura e dos usos e costumes de diversos povos. Têm como vantagem serem lúdicos, alegres, prazerosos. Brincando, podemos aperfeiçoar “qualidades” ou desafiar “defeitos”, fazendo deles nossos amigos.


  Para os adultos, os jogos são excelente ferramenta, que constrói e exercita a paciência, ameniza a ansiedade, promove o respeito e a tolerância no trato dos diferentes pontos de vista das pessoas com quem convivemos. Desinibem os mais tímidos.


  Jogando jogos apropriadamente escolhidos, as pessoas podem negociar sem medo de errar. Colocar e ouvir diferentes pontos de vista, com espontaneidade. Aprende-se a recriar “leis”, mudando as regras do jogo, e a respeitá-las de forma “motivada” e não por “imposição”. Estimulam-se a cooperação e a renovação das regras, fazendo nascer uma verdadeira constituição!


  Jogos e brincadeiras são uma cirurgia, provocam uma revolução completa e benéfica em nossa mente e em nosso comportamento, tudo “sem anestesia e sem dor”! Atuam em todos os sentidos do nosso ser: visão, audição, fala, olfato, tato, paladar, intuição...
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  Assim como a história das dinâmicas de grupo, precisamos construir o caminho da empresa para a utilização desses instrumentos. Passo a passo, com segurança, conhecimento e ousadia, introduziremos as dinâmicas de grupo para os mais diversos usos organizacionais.
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  Definição de


  dinâmicas de grupo




  Espelhos deveriam pensar duas vezes antes de refletir.


  Jean Cocteau




  O termo “dinâmicas de grupo” foi estudado por inúmeros teóricos, dentre eles Lewin, Moreno, Cartwright e Zander, Weil. Há três vertentes de compreensão dessa expressão:


  





  1.Formação dos grupos: campo de pesquisa que considera como se formam os grupos, como se desenvolvem e se mantêm, quais são e como se aplicam as leis que os regem. Considera, ainda, as relações dos grupos com outros indivíduos, grupos e instituições.




  2.Ideologia política: estuda as formas de organização e direção dos grupos, os tipos de liderança, a participação dos membros nas discussões e as atividades cooperativas dos grupos.




  3.Conjunto de técnicas: são instrumentos utilizados por um profissional qualificado (facilitador), que objetivam estimular o desenvolvimento de potenciais de cada indivíduo e/ou sua inserção em um grupo. São exemplos as dramatizações (desempenho de papéis), as discussões intra e intergrupos, os exercícios vivenciais, as simulações e os estudos de caso.


  





  Trataremos as dinâmicas de grupo como atividades que facilitam a sensibilização e a conscientização e que incentivam o indivíduo a ir em busca do autodesenvolvimento na vida pessoal, profissional e grupal. Trabalhar com dinâmicas de grupo significa manter a percepção e a mente abertas para todas as ocorrências. Seres humanos são imprevisíveis. Devemos sempre ter isso em mente em nossa preparação diária.
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  Treinamento x


  psicoterapia




  É sempre possível achar a porta do entendimento mútuo quando nos dispomos a ceder, de nós mesmos, em pequenas demonstrações de renúncias a pontos de vista.


  André Luiz




  É comum as empresas e seus profissionais confundirem treinamento com psicoterapia. Vejamos algumas definições:


  





  ■Treinamento – volta-se para a aprendizagem e a melhoria da performance do indivíduo. Podemos considerar, ainda, que a prática do treinamento visa:




  •facilitar a melhoria do desempenho nas atividades (técnicas) e nas ações (comportamentos e atitudes) já exercidas;




  •preparar profissionais para atividades e ações novas ou mais complexas que as anteriores;




  •sensibilizar, conscientizar e promover a aprendizagem em relação tanto a aspectos técnicos quanto comportamentais/atitudinais.




  ■Psicoterapia – área da psicologia que visa, por meio de diferentes técnicas, proporcionar ao indivíduo diminuição do sofrimento, autoconhecimento e obtenção e manutenção do equilíbrio individual.


  





  Apesar de o treinamento, principalmente comportamental, poder atingir um cunho terapêutico (processo de sensibilização e conscientização para mudança), está longe de ser psicoterápico. Entendo isso com base no fato de que a mudança atitudinal (de dentro para fora) provoca efetivas mudanças no comportamento (ação visível), nas práticas do ser humano no dia a dia. Já não se concebe o treinamento como “fabricação de robôs”, ou seja, de profissionais com comportamentos repetitivos, que não entendem os motivos de suas ações. Penso na mudança efetiva e real do indivíduo, que engloba revisão de valores, mudança de paradigmas, ampliação e aprofundamento das relações interpessoais.




  É importante conhecermos algumas características de ambas as práticas, para melhor dirigir nossas ações estratégicas. Observe o quadro comparativo:




  

    

      

        

          	

            Treinamento


          



          	

            Psicoterapia


          

        




        

          	

            ■Auxilia no desenvolvimento de competências técnicas e pessoais, objetivando melhoria de performance e, consequentemente, de resultados.


          



          	

            ■Auxilia na compreensão e no aprimoramento de características de personalidade, habilidades, potenciais, atitudes e comportamentos, objetivando melhorar a coerência e o “ajuste” do indivíduo à realidade que o cerca.


          

        




        

          	

            ■Investiga e analisa os relacionamentos interpessoais profissionais aqui e agora. Os aspectos pessoais abordados visam ao bem-estar do profissional consigo mesmo e com seu ambiente de trabalho (pessoas e organização).


          



          	

            ■Analisa e investiga, interpretando ou não, o passado e o presente do indivíduo em todos os seus papéis.


          

        




        

          	

            ■Podem emergir conflitos de ordem intrapessoal e interpessoal.


          



          	

            ■Emergem conflitos de ordem intrapessoal e interpessoal.


          

        




        

          	

            ■Em virtude da necessidade de mudança e/ou adequação atitudinal no trabalho, há a mudança pessoal.


          



          	

            ■As mudanças de comportamentos e atitudes decorrem do processo de individuação, ou seja, a busca é pela compreensão e pelo aprimoramento do ser total que exerce vários papéis.


          

        




        

          	

            ■O conhecimento técnico do facilitador é fundamental, porém, o grupo dá a direção dos trabalhos. O facilitador faz a adequação entre a técnica e o ritmo da dinâmica grupal.


          



          	

            ■Ênfase no conhecimento técnico do psicoterapeuta, que direciona o processo considerando o ritmo e as necessidades do(s) indivíduo(s).


          

        




        

          	

            ■O indivíduo é chamado de participante, integrante, treinando.


          



          	

            ■O indivíduo é chamado de paciente ou cliente.


          

        




        

          	

            ■Em virtude dos ritmos e ciclos individuais, o processo pode ser terapêutico, no sentido de facilitar a reflexão e o aprimoramento. A continuidade e/ou o aprofundamento do desenvolvimento pessoal requerem investimento do indivíduo no processo psicoterápico.


          



          	

            ■O processo tem clara finalidade psicoterapêutica.


          

        




        

          	

            ■Todo o trabalho tem ênfase no papel profissional.


          



          	

            ■O trabalho enfoca todos os papéis desempenhados pelo indivíduo, incluindo o profissional.


          

        




        

          	

            ■O processo é grupal.


          



          	

            ■O processo pode ser individual ou grupal.


          

        




        

          	

            ■Processo para profissionais.


          



          	

            ■Processo para adultos, adolescentes e crianças (ludoterapia).


          

        




        

          	

            ■Conduzido por técnicos de diversas formações acadêmicas.


          



          	

            ■Conduzido por psicólogos, psiquiatras, filósofos especializados em atendimento.
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